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No dia 01 de fevereiro de 2016 realizou-se a 423 Reunião Ordinária do Conselho Estadual de 1 

Saúde – CESAU, das 08h30 às 15h30, no Auditório do Conselho Estadual de Saúde - 2 

CESAU, situado na Avenida Almirante Barroso, 600, Praia de Iracema – Fortaleza – CE, com 3 

a presença dos Conselheiros: Lilian Alves Amorim Beltrão, Efetivo, Alexandre José 4 

Mont'Alverne Silva(SESA); Maria Teresa Rodrigues Chaves Malveira, Efetivo, Eunice 5 

Gonçalves Loiola Lima,Suplente (Representantes do Ministério da Saúde-MS), Anderson 6 

Silva Sousa (Representante do Conselho Estadual de Secretários Municipais de Saúde 7 

– COSEMS – CE); Ana Lúcia da Costa Mello (Representante da Associação dos Prefeitos 8 

do Estado do Ceará – APRECE), Rafael Vieira Lopes (Representante da Federação das 9 

Misericórdias e Entidades Filantrópicas do Ceará – FEMICE), Leandro Rodrigues Martins 10 

(Representante das Instituições Privadas de Saúde do Estado do Ceará – AHECE 11 

E/SINDESECE); Antônio Cleyton Martins Magalhães, Efetivo, Pedro Alves de Araújo Filho, 12 

Suplente (Representantes das Entidades Estaduais dos Odontólogos), Francisca Lúcia 13 

Nunes de Arruda,Efetivo,Anísia Ferreira de Lima,Suplente (Representantes das Entidades 14 

Estaduais dos Enfermeiros); João Marques de Farias (Representante das Entidades 15 

Estaduais de Outros Profissionais de Nível Superior); Maria Marli da Costa Pereira, 16 

Efetivo, Iranyr Maria Soares, Suplente (Representantes das Entidades Estaduais de 17 

Representação dos Profissionais de Saúde de Nível Médio); Maria Edilza Andrade da 18 

Silva, Efetivo, Maria Socorro Marques Ferreira Oliveira, Suplente (Representantes dos 19 

Agentes Comunitários de Saúde do Estado do Ceará); Francisco Antônio de Paulo 20 

(Representante dos Agentes de Endemias); Hernesto Luz Cavalcante (Representante da 21 

Central Única dos Trabalhadores–CUT e Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do 22 

Brasil–CTB); Francisco de Assis Marques Pires (Representante da Federação de 23 

Entidades de Bairros e Favelas–FBFF e Central dos Movimentos Populares–24 

CMP);Valdenio Aguiar Ramos(Representante da Federação dos Trabalhadores, 25 

Empregados e Empregadas do Comércio e Serviços do Estado do Ceará – FETRACE); 26 

Marcos Coelho Parahyba,Efetivo, Laciana Farias Lacerda, Suplente (Representantes da 27 

Ordem dos Advogados do Brasil – OAB – CEARÁ); Maria Socorro de Sousa 28 

(Representante da Pastoral da Criança); José Célio Peixoto Silveira (Representante das 29 

Entidades de Portadores de Patologia); Francisca Liberata Holanda de Oliveira 30 

(Representante de Conselheiros Municipais de Saúde do Segmento de Usuários do 31 

Município de Grande Porte–Fortaleza); Marlúcia Ramos de Fátima de Sousa Gomes 32 

(Representante de Conselheiros Municipais de Saúde do Segmento de Usuários na 33 

Área Metropolitana de Fortaleza:Caucaia e/ou Maracanaú); Cícero Antônio dos Santos 34 

(Representante de Conselheiros Municipais de Saúde do Segmento de Usuários dos 35 

Municípios de Grande Porte da Região Sul do Estado do Ceará); Francisco Júlio de 36 

Araújo (Representante de Conselheiros Municipais de Saúde, do Segmento de Usuários 37 

dos Municípios da Região Norte do Estado do Ceará); Maria Arnete Borges ,Efetivo, 38 

Antônio Ferreira de Sousa, Suplente (Representantes de Conselheiros Municipais de 39 

Saúde, do Segmento de Usuários dos Municípios de Médio Porte do Estado do Ceará); 40 

Terezinha Ricardo dos Santos Lima, Efetivo, Francisca Douzinho dos Santos Silva, Suplente 41 

(Representantes de Conselheiros Municipais de Saúde, do Segmento de Usuários dos 42 

Municípios de Pequeno Porte do Estado do Ceará); Maria Conceição Araújo Moreira 43 

(Representante das Associações Beneficentes de Idosos e Aposentados do Estado do 44 

Ceará). Participaram da Reunião os Assessores Técnicos do CESAU: Asevedo Quirino de 45 

Sousa, Expedito Maurício da Silva, Joana D'arc Taveira dos Santos, José Hibiss Farias 46 

Ribeiro, Manoel Rodrigues e Silva Costa, Rogena Weaver Noronha Brasil, Thais Mariana de 47 

Oliveira Lavor e Vladson Hannover Rodrigues Pereira. Apoio:Álvaro Mariani Neto e Ozenir 48 

Honório da Silva. PARTICIPANTES: Hissal Araújo Ribeiro, Ana Carolina Recamonde Capelo, 49 

Dayane Jonas Ramos, Helmo Nogueira de Sousa, Jaqueline Dantas Sampaio e Felipe dos 50 
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Santos Dias Soares. Não foram justificadas as ausências das Representações: Ministério 51 

da Educação e Cultura–MEC Hospital Universitário; Sindicato dos Técnicos de Segurança no 52 

Trabalho; Rede de Catadores e Federação das Organizações Comunitárias de Pequenos 53 

Produtores do Ceará – FECOMP;  Federação dos Trabalhadores na Indústria do Ceará–54 

FTIEC; Federação dos Trabalhadores da Agricultura do Ceará–FETRAECE. Foram 55 

justificadas as ausências das Representações: Entidades Estaduais de Representação 56 

dos Médicos; Profissional de Nível Médio do Estado do 57 

Ceará(FETAMCE/SINPAOCE);Entidade dos Portadores de Deficiência. A Pauta constou 58 

dos seguintes itens: 08h30–Acolhimento; 08h30 às 12h00– Apresentação do Planejamento das Ações 59 
das Câmaras Técnicas do CESAU; 12h30 às 13h00–Almoço; 13h00 às 15h00 – Pareceres 60 
Técnicos/Recomendações;15h00 às 17h0–Informes/Encerramento. O Conselheiro e Presidente do 61 

CESAU João Marques de Farias após verificação de quórum deu início à reunião 62 

empossando o conselheiro Hernesto Luz Cavalcante – Representante da Central Única 63 

dos Trabalhadores – CUT e Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil - CTB 64 

que a fazer uso da palavra disse se uma satisfação para todo o estado continuar como 65 

membro deste conselho e desejou a todos e todas um bom trabalho e que o resultado desse 66 

trabalho repercuta para toda sociedade cearense de forma positiva e que continuemos a 67 

fortalecer o SUS. O Conselheiro e Presidente do CESAU João Marques de Farias empossou 68 

o conselheiro Pedro Alves de Araújo Filho – Representante das Entidades Estaduais dos 69 

Odontólogos, na qualidade de Suplente que ao fazer uso da palavra disse ser uma honra 70 

participar desse colegiado e a mesmo tempo um desafio, ressaltando que esteve presente à 71 

reunião anterior e como não houve quorum não foi possível a sua posse e enfatizou que veio 72 

para somar, colaborar e tentar vencer os desafios que não poucos. O Conselheiro e 73 

Presidente do CESAU João Marques de Farias empossou as conselheiras Terezinha 74 

Ricardo dos Santos Lima, Titular e Francisca Douzinho dos Santos e Silva, Suplente – 75 

Representantes de Conselheiros Municipais de Saúde, do Segmento de Usuários, dos 76 

Municípios de Pequeno Porte do Estado do Ceará. A Conselheira recém-empossada 77 

Terezinha Ricardo dos Santos Lima (Município de Ocara) disse está com muita alegria 78 

neste colegiado representando os municípios de pequeno porte ressaltando ser uma honra 79 

está nesse ambiente e ter condições de participar e opinar sobre as demandas e deu graças 80 

por está sendo empossada haja visto que compareceu a este pleno por duas vezes e a posse 81 

não se concretizou por falta de quorum, veio para somar e sabe que será um trabalho 82 

bastante pesado mas juntos iremos agir e encaminhá-los. A Conselheira recém-empossada 83 

Francisca Douzinho dos Santos e Silva (Município de Jucás) agradeceu por fazer parte 84 

deste pleno e disse que estará junto para tentar resolver as questões difíceis que aparecerem. 85 

O Conselheiro e Presidente do CESAU João Marques de Farias fez a leitura da pauta e 86 

indagou ao pleno se têm alguma alteração ou adendo sobre a pauta apresentada. A 87 

Conselheira Maria Edilza Andrade da Silva disse não se tratar de incluir ponto de pauta e 88 

ressaltou que têm vários assuntos a serem discutidos nessa reunião e enfatizou que a Mesa 89 

Diretora está elaborando a Pauta sem consultar os Coordenadores das Câmaras Técnicas. 90 

O Conselheiro e Presidente do CESAU João Marques de Farias enfatizou que na reunião 91 

passada questionou os Coordenadores das Câmaras Técnicas e os mesmos não se 92 

pronunciaram. A Conselheira Maria Edilza Andrade da Silva disse que há mais de quatro 93 

meses vem solicitando reunião com a Mesa Diretora para relacionar os pontos a serem 94 

discutidos, como por exemplo, a epidemia de dengue que foi discutido na semana passada 95 

e ficou decidido que seria dado continuidade e o que foi acertado não está sendo obedecido. 96 

Ressaltou que falou com a Secretária da Mesa que não ia incluir ponto de pauta e disse que 97 

a pauta dessa reunião está idêntica à político em final de carreira e citou outro assunto 98 

importante para ser discutido, ou seja, o Regimento do Processo Eleitoral da nova Mesa 99 

Diretora. O Conselheiro e Presidente do CESAU João Marques de Farias disse que na 100 
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reunião da CANOAS questionou se tinham algum ponto de pauta a ser incluído e nenhum 101 

dos Coordenadores se manifestou e lhe informaram que a questão do Fórum Antimanicomial 102 

não tinha sido apreciado na Câmara Técnica CANOAS. Cabe esclarecer que com respeito à 103 

dengue que foi debatido na reunião anterior e foram tirados alguns encaminhamentos mas 104 

não vê nenhum problema se relacionar esses pontos. Com relação ao Regimento Interno ele 105 

já existe tendo sido deliberado quando da última eleição da Mesa Diretora e o mesmo é 106 

definitivo a não ser que este pleno queira alterá-lo. Com relação ao Edital o mesmo já foi 107 

publicado e aprovado por unanimidade neste pleno. Sugeriu que o Regimento Interno seja 108 

distribuído no pleno. A Conselheira Iranyr Maria Soares disse está igual à cachorro que caiu 109 

do caminhão de mudança diante do que foi colocado pelo Presidente deste Conselho. Com 110 

relação à distribuição do regimento é favorável que seja distribuído pois assim os 111 

conselheiros que estiveram ausentes na reunião de aprovação do mesmo tomem 112 

conhecimento e indagou se a eleição seja realizada em fevereiro ou será prorrogada. O 113 

Conselheiro e Presidente do CESAU João Marques de Farias informou que o Edital está à 114 

disposição no site deste conselho. O Conselheiro Anderson Silva Sousa afirmou que a data 115 

para eleição da nova Mesa Diretora está confirmada no Edital de Convocação. A Secretária 116 

Executiva do CESAU Maria Goretti Sousa Pinheiro disse que regimentalmente a divulgação 117 

tem que ser por 30 (trinta) dias, o Edital foi aprovado no dia 18.01.2016 e no dia 20.01.2016 118 

deveria ser publicado no site oficial, infelizmente isso não foi feito, porque a Comissão 119 

Eleitoral não se reuniu, então para que seja respeitado o período de 30 (trinta) dias a eleição 120 

deverá ser adiada para o início de março/2016. O Edital ficou à disposição no SITE do CESAU 121 

dia 27.01.2016 e como estava agendada a eleição para o dia 22.02.2016 não obedecia o 122 

prazo para publicação. O Conselheiro e Presidente do CESAU João Marques de Farias 123 

disse que o problema procede e agradeceu à conselheira Iranyr Maria Soares por levantá-lo.  124 

A Conselheira Iranyr Maria Soares disse que está neste pleno para questionar e quem se 125 

incomodar que fique a vontade mas gosta de polemizar e se está errado vamos consertar 126 

antes que fique pior do que está porém não aceita as críticas que são feitas em conversas 127 

paralelas. A Conselheira Francisca Liberata Holanda de Oliveira disse que consultou o 128 

conselheiro Marcos Coelho Parahyba e o mesmo lhe informou que se a data for prorrogada 129 

o processo de eleição deverá ser feito novamente. O Conselheiro e Presidente do CESAU 130 

João Marques de Farias indagou se poderia ser feita uma retificação na data publicada no 131 

edital e lhe garantiram que poderia ser feita e não teria nenhum impedimento legal, então 132 

procede o que foi levantado pela conselheira Iranyr Maria Soares. Há uma proposta para que 133 

seja realizada no dia 29 de fevereiro de 2016 cumprindo-se assim o prazo de 30 (trinta) dias 134 

sendo consenso do pleno a nova data. A Conselheira Maria Ozaneide de Paulo a título 135 

de questão de ordem disse que a Comissão Eleitoral que é soberana reúna-se e faça a 136 

retificação da data da eleição da Mesa Diretora. O Conselheiro e Presidente do CESAU João 137 

Marques de Farias disse que ela é soberana mas não está acima deste pleno. Informou que 138 

ficou acertado que a inscrição de chapa será no período de 23 a 24.02.2016 e a data para 139 

eleição será dia 29.02.2016.  Sugeriu que como as inscrições das chapas será no período de 140 

23 a 24.02.16 e seria de bom alvitre que agendássemos a data para os segmentos se 141 

reunirem e assim inscreveriam suas chapas em tempo hábil. A Conselheira e Vice Presidente 142 

do CESAU Marlucia Ramos de Fátima de Sousa Gomes sugeriu que o período 16 e 143 

17.02.16 para inscrições das chapas permanecesse e que fosse colocada para aprovação do 144 

pleno. O Conselheiro e Presidente do CESAU João Marques de Farias disse que vamos ter 145 

o período de carnaval logo após teremos a quarta feira de cinzas e 16 e 17 será na semana 146 

seguinte e seria necessário de que os segmentos se reunissem portanto acha que ficaria 147 

atropelado. Sugeriu que ficasse mantido período de 23 a 24.02.16 para as inscrições das 148 

chapas e no dia 16 ou 17.02.16 os segmentos se reunissem. Após discussões foi deliberado 149 

que os Segmentos se reunirão dia 15.02.16 pela manhã. Em seguida passou ao de Pauta – 150 



ATA DA 423 REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE – CESAU 
01.02.2016 

4 

Apresentação do Planejamento das Ações das Câmaras Técnicas do CESAU, sugerindo 151 

que que dentro do Planejamento coloquem os Pontos de Pautas que estão pendentes para 152 

que a nova Mesa Diretora tenha subsídio para elaboração das Pautas de reuniões do Pleno. 153 

A Secretária Executiva do CESAU Maria Goretti Sousa Pinheiro ressaltou que esse é o 154 

primeiro momento, posteriormente será realizada uma Oficina sobre o assunto. O 155 

Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães, Coordenador da Câmara Técnica de 156 

Gestão de Trabalho e Educação em Saúde – CGTES iniciou a apresentação PLANO DE 157 

TRABALHO DA CÂMARA TÉCNICA DE GESTÃO DO TRABALHO E EDUCAÇÃO EM 158 

SAÚDE - CGTES 2016 (em data show).  Ao final da apresentação convidou aos conselheiros 159 

que estiverem interessados participarem da Câmara Técnica de Gestão do Trabalho e 160 

Educação em Saúde, que reúne-se nas primeiras quartas feiras de cada mês. A Conselheira 161 

Terezinha Ricardo dos Santos Lima disse que gostaria de participar da Câmara Técnica de 162 

Gestão do Trabalho e Educação em Saúde. O conselheiro Francisco Antônio de Paulo 163 

solicitou sua inclusão na Câmara Técnica de Gestão do Trabalho e Educação em Saúde. O 164 

Conselheiro e Presidente do CESAU João Marques de Farias disse que no seu 165 

entendimento pelas intervenções e pronunciamentos é mantida a mesma política na questão 166 

do planejamento até porque ele é traçado por uma linha política e houve um grande debate 167 

neste pleno sobre a formação dos novos conselheiros e a questão dos fóruns que é 168 

necessário que sejam fortalecidos. Pelo que entendeu não houve intervenção contrária sendo 169 

que o único questionamento diz respeito à organização, devemos encontrar uma forma 170 

consensual e saber qual a metologia a ser usada mas para isso é necessário agendar uma 171 

data dentro do planejamento para que os facilitadores se reúnam e não seria o caso de se 172 

agendar nesse momento a não ser que seja da vontade dos conselheiros. A Comissão 173 

divulgará essa data e a partir daí na reunião da Comissão disparar o mecanismo. Dentro da 174 

política dos fóruns e para esclarecer aos novos conselheiros no ano passado houve várias 175 

reuniões com os coordenadores das CRES tivemos ainda a realização da VII Conferência 176 

Estadual de Saúde como também um momento com todos os secretários de saúde, mas a 177 

conjuntura política e a infelicidade do falecimento do nosso Assessor Técnico Carlos Alberto 178 

Nogueira que os coordenava e tinha o poder de articulá-los e dentro do Planejamento todo 179 

esse material deve ser repassado a todos os conselheiros e agendar uma data para 180 

capacitação específica dos novos conselheiros e com relação aos facilitadores se faz 181 

necessário fazer uma ampla reunião com o conjunto das CRES porque o caráter dos fóruns 182 

não foi mudado. Indagou à comissão se foi incluído no Planejamento a Agenda Política de 183 

Debates deste Pleno. A Conselheira Maria Teresa Rodrigues Chaves Malveira se 184 

reportando à Capacitação dos novos conselheiros disse que está neste Pleno há dois anos 185 

e nesse período não houve nenhuma capacitação então nesse tocante se considera como 186 

uma conselheira nova. O Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães, Coordenador 187 

da Câmara Técnica de Gestão de Trabalho e Educação em Saúde – CGTES afirmou que 188 

deve ser deliberado pelo Pleno agendar uma data para o Projeto Piloto ou se o mesmo será 189 

feito onde está marcado. O Conselheiro e Presidente do CESAU João Marques de Farias 190 

esclarecendo afirmou que são duas questões distintas: o Projeto Piloto que é uma questão 191 

dos facilitadores e a Comissão agendará a data para se reunir com os atores envolvidos e a 192 

capacitação orientativa para os novos conselheiros que será estendida a conselheiros  193 

antigos que ainda não foram capacitados. A Conselheira Francisca Lúcia Nunes de Arruda 194 

disse se preocupar com a formação dos conselheiros e concorda que essa formação precisa 195 

ser incrementada e pode ser feita de diversas forma, ou seja, modular,  tornando as reuniões 196 

deste pleno formativas analisando todas as leis e ressaltou que o Planejamento não é 197 

amarrado e sim um processo dialético e concorda que todas as câmaras técnicas sejam 198 

inseridas no processo formativo. O Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães, 199 

Coordenador da Câmara Técnica de Gestão de Trabalho e Educação em Saúde – 200 
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CGTES disse que infelizmente não participará da reunião no período da tarde em virtude 201 

outros compromissos profissionais e propôs que fosse seguido o cronograma que já está 202 

articulado e se formos realizar etapa por etapa não vamos conseguir trabalhar porque 2016 203 

é um ano de eleição e a CGTES entende não ser legal o CESAU a partir do segundo semestre 204 

sair para os municípios que estão vivendo o oxigênio da eleição para fazer capacitação e 205 

qualificação de conselheiros. Então à ideia é de que essas capacitações sejam realizadas no 206 

primeiro semestre. O Conselheiro e Presidente do CESAU João Marques de Farias indagou 207 

ao Pleno se havia consenso à proposta apresentada pelo conselheiro Antônio Cleyton Martins 208 

Magalhães obtendo resposta positiva.O Conselheiro Anderson Silva Sousa sugeriu aos 209 

conselheiros que questionarem concentrem-se diretamente sobre o Plano de Trabalho 210 

apresentado, até porque, foi perdido um tempo enorme na apresentação do Plano de 211 

Trabalho da Câmara Técnica Gestão do Trabalho e Educação em Saúde sobre assuntos 212 

antigos e que sejam mais objetivos. A Assessora Técnica do CESAU Maria Áurea Martins 213 

de Sousa Silva iniciou a apresentação da PROGRAMAÇÃO ANUAL DA CÂMARA 214 

TÉCNICA DE SAÚDE DO TRABALHADOR E MEIO AMBIENTE – CTSTMA em data show 215 

que após, debates, sugestões e esclarecimentos. A Conselheira Maria Marli da Costa 216 

Pereira sugeriu sobre a questão do CEREST de Limoeiro do Norte, que tenha uma ação 217 

voltada para os  Trabalhadores Rurais. A Conselheira Maria Arnete Borges disse que o 218 

CEREST de Limoeiro do Norte conta com 3 (três) funcionários porque foi feito um manifesto 219 

nas ruas do município pois a situação dos trabalhadores rurais do município é crítica. O 220 

CEREST tem uma importância muito grande para o município e está feliz por esta situação 221 

ter chegado a este Pleno e como representante de Limoeiro do Norte gostaria de fazer parte 222 

da comissão e ajudar no que for possível e que esteja a seu alcance. A Conselheira 223 

Francisca Lúcia Nunes de Arruda enfatizou que a CTSTMA cuida da saúde do trabalhador 224 

no plano macro estadual e o CEREST foi uma demanda regional em cima da questão do 225 

agravo da saúde dos trabalhadores rurais pelo uso excessivo de agrotóxicos na região. Então 226 

trata-se de uma pendência do Estado. Deve ser avaliado, controlado e não devemos deixar 227 

que essa situação continue. A Conselheira Maria Teresa Rodrigues Chaves Malveira disse 228 

que não devemos esquecer a ausência do CESAU nos campos para avaliar, trabalhar as 229 

ações de promoções e ver o que na realidade está acontecendo então essas ações de 230 

prevenção, promoção e esses cuidados repercutem negativamente dentro dos hospitais 231 

regionais. A Assessora Técnica do CESAU Maria Áurea Martins de Sousa Silva disse que 232 

o Planejamento apresentado não é engessado, informou que a CTSTMA está com uma 233 

atividade que não foi concluída e será inserida, que serão as visitas aos CEREST'S e o de 234 

Limoeiro do Norte está previsto, conforme solicitação de seus membros e após a realização 235 

destas visitas será feito relatório individual que serão apresentados no Plenário. O 236 

Conselheiro e Presidente do CESAU João Marques de Farias disse entender que se trata 237 

da mesma lógica do que foi analisado anteriormente, ou seja, a sequencia da metodologia 238 

dos trabalhos nas reuniões das Câmaras apontando essa metologia construída neste pleno. 239 

O Assessor Técnico do CESAU e da Câmara Técnica de Acompanhamento da 240 

Regionalização da Assistência do SUS – Ceará/CANOAS Asevedo Quirino de Sousa iniciou 241 

a apresentação do Planejamento da CANOAS 2016 em data - show. Ao final da 242 

apresentação a Conselheira Iranyr Maria Soares referindo-se às visitas aos Hospitais 243 

Públicos, UPA' s e Policlinas indagou qual a finalidades dessas visitas. O Assessor Técnico 244 

do CESAU Asevedo Quirino de Sousa disse que serão visitas técnicas porque o que vem 245 

ocorrendo é que nós temos os DAS, as auditorias e citou o exemplo do município de Limoeiro 246 

do Norte, inclusive serão visitados os hospitais que pactuaram com a SESA está sendo 247 

executado. O Senhor Helmo Nogueira de Sousa, Coordenador Regional de Saúde do 248 

Município de Limoeiro do Norte  parabenizou ao Pleno do Conselho pelos 249 

encaminhamentos e disse está feliz por tomar conhecimento das ações previstas para o ano 250 
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de 2016 com relação ao acompanhamento dos Hospitais Polos e HPP' s. Disse está com 251 

uma situação meio constrangedora pois desde o no de 2014 em informando a situação no 252 

município de Limoeiro do Norte  sobre a política de Hospitais Polos no Estado que fez a 253 

implantação e era para está em funcionamento e o Sistema de Custo Hospitalar que 254 

justificasse as funções em relação ao financiamento dessa política. Infelizmente não temos 255 

por parte dos Hospitais Polos essas informações e com essa situação no município essa 256 

discussão foi levantada e discutida. A Conselheira e Vice Presidente do CESAU Marlucia 257 

Ramos de Fátima de Sousa Gomes disse que o assunto que o senhor Helmo está se 258 

pronunciando não está inserido no Programa da Câmara Técnica CANOAS e o mesmo será 259 

abordado quando da apresentação do Plano de Ações da Câmara Técnica de Orçamento e 260 

Finanças. O Conselheiro José Célio Peixoto  Silveira Coordenador da Câmara Técnica de 261 

Orçamento e Finanças - CTOF iniciou a apresentação do Planejamento da CTOF para 2016 262 

em data show. Ao final da apresentação disse que o conselheiros que desejarem participar 263 

da CTOF serão bem vindos e recebidos. A Conselheira Maria Teresa Rodrigues Chaves 264 

Malveira esclareceu  que na capacitação programada que se dispôs a fazê-la a SESA vai 265 

contribuir apenas com o local e fornecer o material de expediente e não tem como ela ser 266 

feita no primeiro momento para todos os conselheiros e a prioridade será para os que 267 

compõem a Câmara Técnica, as 20 (vinte) vagas a distribuição será definida pelo CESAU. A 268 

Conselheira Iranyr Maria Soares sugeriu que o número de vagas fosse dilatado ou então 269 

fossem realizadas outras capacitações para os demais conselheiros até porque foram feitas 270 

colocações  que deixam dúvidas para os que não estão na Comissão Técnica e ficaria um 271 

debate infundado. A Conselheira Maria Teresa Rodrigues Chaves Malveira sugeriu que o 272 

CESAU contratasse ou fizesse um projeto para capacitar todos os conselheiros e por conta 273 

da necessidade de analisarmos o Relatório de Gestão e do seu trabalho dentro do Ministério 274 

da Saúde se disponibilizou a fazê-la sem nenhum ônus, como conselheira, mas não tem 275 

condições, tempo e data disponível para realizá-la. O Conselheiro José Célio Peixoto 276 

Silveira disse concordar com a conselheira Iranyr Maria Soares e afirmou que isso é um 277 

projeto piloto que a conselheira Maria Teresa Rodrigues Chaves Malveira se dispôs a oferecer 278 

mas essa questão será encaminhada à Mesa Diretora que analisará e dará um melhor 279 

encaminhamento. O Conselheiro Francisco de Assis Marques Pires solicitou que fosse 280 

incluído orçamento para aquisição de vales transporte para os conselheiros e deveria se 281 

pensar na confecção de crachás de identificação. A Conselheira Francisca Lúcia Nunes de 282 

Arruda ressaltou que devemos utilizar os recursos que temos para formação dos 283 

conselheiros e enfatizou que estamos apenas reafirmando porque se formos fazer um 284 

programa piloto que é uma iniciativa brilhante, ou a base de relatórios ou de financiamentos, 285 

então seria um eixo muito maior e acha que deveria ser registrado em ata que a CTOF está 286 

colaborando e provocando o CESAU para voltar seu olhar para esta área, formar os 287 

conselheiros para que tenham condições de aprovar assuntos sobre orçamentos. A 288 

Assessora Técnica do CESAU Joana D'arc Taveira dos Santos disse que a CTOF está 289 

pensando em criar um GT com os conselheiros e os técnicos da SESA para discutir as 290 

prestações de contas, repasses de recursos financeiros para as Unidades Hospitalares, UPA' 291 

s entre outros para nos aprofundarmos e quando a demanda chegar à Comissão termos 292 

pleno conhecimento do assunto e citou como exemplo a Prestação de Contas dos anos de 293 

2014 e 2015 que ainda estão em discussão. A Conselheira Maria Arnete Borges sugeriu que 294 

fosse incluído no orçamento de 2016 algo com respeito à sensibilidade em todos os sentidos. 295 

A Conselheira Maria Teresa Rodrigues Chaves Malveira a título de esclarecimento disse 296 

que a CTOF não mexe com o dinheiro propriamente dito, não temos orçamento e nem caixa 297 

e seu papel é analisar as contas dos gestores, entidades e outros órgãos, portanto não 298 

podemos incluir e excluir itens. O Conselheiro Anderson Silva Sousa disse que será acatada 299 

como sugestão dos conselheiros e da Mesa Diretora mas compreendemos que a Comissão 300 
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não tem poderes para incluir itens e posteriormente será dado encaminhamento,com relação 301 

ao fornecimento de vales transporte para os conselheiros. A Conselheira Ana Lúcia da Costa 302 

Mello iniciou a apresentação do Plano de Trabalho para 2016 da Comissão de 303 

Comunicação e Informação em data show. Ao final da apresentação o Conselheiro 304 

Francisco de Assis Marques Pires indagou se o Jornal do CESAU continuará sendo 305 

publicado e será semestral ou mensal. A Assessora e Jornalista do CESAU Thais Mariana 306 

de Oliveira Lavor disse que a publicação do Jornal será submetido ao Pleno pois para que 307 

o mesmo venha a ser publicado é preciso que seja formado um Conselho Editorial cuja 308 

composição será paritária e sua publicação será bimestral. O Conselheiro Francisco 309 

Antônio de Paulo indagou sobre a proposta apresentada neste Pleno com respeito à criação 310 

do Grupo de Whats Aapp para os Conselheiros Estaduais de Saúde que foi aprovada em 311 

janeiro de 2015. a Assessora e Jornalista do CESAU Thais Mariana de Oliveira Lavor  disse 312 

que a ideia era de que cada comissão criasse seu grupo de Whats Aapp, como também o 313 

Pleno, a dúvida era quem ficaria responsável pela administração do grupo e foi proposto que 314 

o assessor e coordenador das comissões o criaria e administraria e a dúvida é quem ficaria 315 

responsável pela criação e administração do grupo do pleno. O Conselheiro Francisco 316 

Antônio de Paulo disse que ao seu entender seria a Comissão responsável para viabilizar a 317 

criação do Whats Aapp e se ficarmos esperando a decisão de quem será o responsável 318 

alguém deve encaminhar e a Comunicação de Comunicação deve ser cobrada com relação 319 

a isso. O Conselheiro Anderson Silva Sousa disse que a assessora de comunicação foi 320 

bastante clara de que o assessor técnico de cada comissão seria o responsável pela criação 321 

e administração do Wats Aapp. A Conselheira Francisca Lúcia Nunes de Arruda enfatizou 322 

que a criação do Whats Aapp é importante mas primeiramente deve ser criada uma senha 323 

para que os conselheiros tenham acesso à rede SESA pois para que se tenha esse acesso 324 

é preciso que solicite um Técnico para colocar sua senha pessoal para utilizarmos o 325 

computador que está à disposição dos conselheiros e isso é humilhante e constrangedor.  A 326 

Conselheira e Vice Presidente do CESAU Marlucia Ramos de Fátima de Sousa Gomes 327 

disse que o Plano de Ação da Comissão da Diversidades do Sujeito está pronto e não será 328 

apresentado nesse momento pelo motivo do Técnico está em gozo de férias então ficou 329 

resolvido que o mesmo será apresentado em outro momento. A Conselheira Iranyr Maria 330 

Soares Coordenadora dos Fóruns de Conselheiros do Estado do Ceará ressaltou que a 331 

nossa metodologia é um pouco diferente das Comissões e Câmaras Técnicas porque 332 

trabalha com base no relatório do ano anterior e agendou a reunião para composição dos 333 

mesmos para Fevereiro/2016 onde será avaliado o que ficou acertado para o ano passado e 334 

será pactuado o número de reuniões a serem realizadas em 2016 por esse motivo o Plano 335 

de Ação não está pronto para que venha obter aprovação desse pleno e enfatizou que 336 

caminhará junto com a Comissão da Diversidade dos Sujeitos e na próxima reunião estará 337 

apresentando-o. A Conselheira e Vice Presidente do CESAU Marlúcia Ramos de Fátima de 338 

Sousa Gomes passou ao Ponto de Pauta Pareceres Técnicos/Recomendações–A 339 

Conselheira Maria Edilza Andrade da Silva Coordenadora da Câmara Técnica CANOAS 340 

fez a apresentação do PARECER TÉCNICO/ RECOMENDAÇÃO CONJUNTA DAS 341 

CÂMARAS TÉCNICAS CANOAS e CTOF Nº 04/2016 com assunto: solicitação, análise e 342 

aprovação dos valores de transferência regular e automática de recursos do Tesouro 343 

do Estado para os Fundos Municipais de Saúde dos municípios para as Unidades de 344 

Pronto Atendimento–UPA' s. Ressaltou que está sendo solicitado liberação de recursos 345 

para a UPA do município de Aracati que não foi e não tem previsão para ser inaugurada e 346 

gostaria de saber se foi apresentada a Prestação de Contas dos serviços destas UPA' s e 347 

solicitou ao Presidente da CTOF que retirasse de pauta esse Parecer para que fosse revisto 348 

novamente. O Conselheiro Anderson Silva Sousa sugeriu que seguíssemos o curso normal 349 

e quando chegar o momento do Parecer ser apresentado, analisaremos a solicitação da 350 
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conselheira Maria Edilza Andrade da Silva. SUGESTÃO ACEITA. O Conselheiro José Célio 351 

Peixoto Silveira Coordenador da Câmara Técnica de Orçamento e Finanças fez a 352 

apresentação do PARECER TÉCNICO / RECOMENDAÇÃO CONJUNTA DAS CÂMARAS 353 

TÉCNICAS CANOAS e CTOF Nº 01/2016 tendo como  assunto a Assistência Farmacêutica 354 

e Recursos Financeiros para os Hospitais, recomendando que não haja corte de recursos 355 

financeiros no orçamento da Assistência Farmacêutica e que seja feito um aditivo nos 356 

repasses de recursos financeiros aos Hospitais baseado no índice de crescimento 357 

populacional. A Conselheira Laciana Farias Lacerda disse ser uma temeridade se aprovar 358 

o parecer recém apresentado haja visto que foi pouco debatido e não sabemos a ordem e 359 

qual o valor, ou seja as informações são insuficientes e gostaria que fosse discutido neste 360 

Pleno. A Conselheira Ana Lúcia da Costa Mello disse que a preocupação da conselheira 361 

Laciana Farias Lacerda procede para os demais pareceres mas exclusivamente para este 362 

que está sendo abordado não cabe pois não se trata de aprovação de orçamento e sim que 363 

não haja nenhum corte nos recursos para a Assistência Farmacêutica. A Conselheira Laciana 364 

Farias Lacerda disse que com esse esclarecimento  concorda com a preservação e 365 

integralidade dos recursos destinados à Assistência Farmacêutica. A Conselheira Lilian 366 

Alves Amorim Beltrão disse que com relação ao assunto afirmou que a COASF requisita 367 

muito pouco para os Hospitais e a maioria do que requisita são para suprir as Atenções Básica 368 

e Secundária e não houve corte nesses recursos e com relação à relação à parte hospitalar 369 

precisamos de maiores informações mas o estado iniciou a compra centralizada e com isso 370 

houve uma economia significativa e o desabastecimento dos hospitais que era um fato real 371 

até dois, três meses atrás, na rede estadual não mais aconteça. Portanto, não houve e nem 372 

existe proposta de redução de recursos financeiros para as áreas hospitalar e COASF. A 373 

Conselheira Maria Edilza Andrade da Silva disse que essa pauta foi complicada para nós, 374 

inclusive o Diretor do Hospital Geral de Fortaleza esteve presente e foi clara em lhe dizer que 375 

se um Diretor de Hospital de Grande Porte agiu como agiu com o CESAU imaginou como ele 376 

deve agir com os profissionais que exercem suas funções no HGF e ressaltou se os 377 

componentes das Câmaras Técnicas entendesse do assunto jamais convidariam o 378 

responsável para prestar esclarecimentos. Esse diretor foi convidado a comparecer ao 379 

CESAU para prestar esclarecimentos sobre a denúncia da falta de medicamentos naquela 380 

Unidade Hospitalar e o CESAU foi constatar o que foi denunciado in loco e não concluímos 381 

os trabalhos porque o Diretor afirmou que a Câmara Técnica não sabia trabalhar. Diante disso 382 

foi tomado o encaminhamento em caráter de urgência recomendando que não houvesse 383 

corte de recursos no orçamento da assistência farmacêutica. A Conselheira e Vice Presidente 384 

do CESAU Marlúcia Ramos de Fátima de Sousa Gomes colocou em Votação o PARECER 385 

TÉCNICO/RECOMENDAÇÃO CONJUNTA DAS CÂMARAS TÉCNICAS CANOAS e CTOF 386 

Nº 01/2016 sendo APROVADO com 14 (quatorze) votos, nenhum contra e 03 (três) 387 

abstenções. Em seguida o Conselheiro José Célio Peixoto Silveira leu na íntegra o 388 

PARECER TÉCNICO/RECOMENDAÇÃO CONJUNTA DAS CÂMARA TÉCNICAS 389 

CANOAS E CTOF Nº 02/2016 tendo como assunto a inclusão do Hospital Universitário Walter 390 

Cantídio HUWC no Programa Estadual de Fortalecimento da Atenção Especializada–Hospital 391 

Polo e recomenda que a SESA cumpra o que foi deliberado na Resolução nº 017 de 10 de 392 

junho de 2015 deste conselho. A Conselheira Maria Edilza Andrade da Silva disse que 393 

assim como este Pleno cumpre e respeita as determinações da SESA ela deve respeitar e 394 

cumpri as deliberações deste Pleno e ressaltou que todos os procedimentos e análises com 395 

relação ao HUWC que foram apreciados neste Pleno e o HUWC se encaixa como Hospital 396 

Polo porque os recursos não foram repassados então a SESA está em débito com o Hospital 397 

Universitário e deve achar uma forma para repasse desses recursos. Então a CANOAS exige 398 

que a SESA cumpra o que está deliberado através das resoluções emitidas por este conselho. 399 

O Conselheiro Alexandre José Mont'Alverne Silva disse que o Programa dos Hospitais 400 
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Polos é bem definido e foi aprovado neste conselho, funciona na realidade desde o ano de 401 

2000 com nomenclatura diferente tendo como objetivo apoiar o funcionamento como 402 

referência de algumas clínicas específicas inclusive mantendo uma emergência aberta  vinte 403 

e quatro horas. Algumas situações de apoio à Hospitais Terciários relevantes e que prestam 404 

serviço de qualidade, na realidade não se enquadra exatamente na condição de Hospital 405 

Polo, é uma outra condição, são clínicas relevantes mas não possuem emergências, não 406 

funcionam vinte e quatro horas e não estão incluídas nas clínicas apoiadas na estratégia do 407 

Hospital Polo. Então é um incentivo sim, as clínicas são extremamente relevantes. Existe 408 

uma estrutura orçamentária e financeira que a SESA não tem autonomia total, há um 409 

orçamento aprovado na Assembleia, existe um Comitê que gerencia os recursos financeiros 410 

e aprova a liberação e a SESA não é autônoma para cumprir as decisões, existem 411 

negociações no âmbito do Governo do Estado e a aprovação inclusive do orçamento na 412 

Assembleia que não pode aprovar proposições que aumentem as despesas sem autorização 413 

do Chefe Executivo, isso está na Lei, não pode haver uma decisão de aumento de recursos 414 

sem que isso tenha compromisso orçamentário financeiro e o Secretário ocorreria em crime 415 

se aprovar ou fizer algum gasto que não esteja previamente autorizado pela Assembleia ou 416 

no seu orçamento. Então qualquer decisão do CESAU mesmo dada a relevância e o poder 417 

deliberativo, na realidade existe a legislação que prevê isso e o Secretário não pode aumentar 418 

a seu bel prazer as despesas sem uma aprovação orçamentária. A Conselheira Maria Teresa 419 

Rodrigues Chaves Malveira indagou se o CESAU não delibera se não for provocado e disse 420 

ainda ser irresponsabilidade da SESA enviar proposta para este pleno analisar se a mesma 421 

não está legalizada e não tem orçamento assegurado. Acha que isso deve ser revisto e este 422 

conselho foi usado para aprovar uma proposta que na verdade não deveria ter sido 423 

encaminhada isso é extremamente preocupante. A Conselheira Maria Edilza Andrade da 424 

Silva  disse que o processo foi encaminhado ao CESAU foi a Dra. Vera Maria Câmara Coelho 425 

para ser analisado e quando o mesmo foi discutido e apreciado ela estava presente como 426 

também o Dr. Alexandre José Mont'Alverne Silva e ressaltou que conselheiros não estão 427 

neste pleno fazendo papel de marionete e não sai do seu município deixando quase duzentas 428 

famílias para acompanhá-las para vir a este pleno fazer papel de besta e ressaltou que 429 

quando receberam a Resolução e não tinham recursos para atender à deliberação porque o 430 

CESAU não foi comunicado e como isso não aconteceu a deliberação deve ser cumprida. A 431 

Conselheira Ana Lúcia da Costa Mello lembrou que no próximo Parecer a ser analisado 432 

que trata sobre a prorrogação do repasse de recursos para os Hospitais HPP' s e o HUWC 433 

está incluído na relação então certamente ele estava previsto em 2015 e até que isso se 434 

concretize por parte da SESA seria importante que seja visto com mais critério a dificuldade 435 

desses repasses. A Conselheira Lilian Alves Amorim Beltrão disse o problema do HUWC 436 

é antigo e não temos intimidade com a comissão citada pelo Dr. Alexandre Mont'Alverne Silva, 437 

que delibera a parte financeira às Secretarias de um modo gral. Então, a proposta não foi 438 

aceita porque o Hospital não atende aos critérios que foram aprovados para Hospitais Polos, 439 

mas seria importante essa mudança porque temos dificuldades em várias especialidades e 440 

por esse motivo o Projeto veio ao CESAU e foi defendido pela Dra. Vera Maria Câmara 441 

Coelho e em seguida foi encaminhado à Comissão que nos indagou como é que esse projeto 442 

é aprovado sem saberem que existem recursos, na realidade houve erro porque não 443 

sabíamos o que viria primeiro o ovo ou a galinha. Então optamos por aprová-lo aqui no 444 

CESAU e depois brigarmos lá fora pela liberação dos recursos. Isso nos serviu de lição e não 445 

mais acontecerá esse erro. O Conselheiro Anderson Silva Sousa indagou se existem 446 

recursos para essa prorrogação. A Conselheira Lilian Alves Amorim Beltrão disse que não 447 

mas a luta continua para tentar conseguir essa prorrogação para o HUWC. O Conselheiro 448 

Anderson Silva Sousa colocou em VOTAÇÃO o Parecer/Recomendação Conjunta nº 449 

02/2016 das Câmaras Técnicas CANOAS e CTOF sendo APROVADO com 15 (quinze) 450 
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votos nenhum contra e 4(quatro) abstenções. O Conselheiro José Célio Peixoto Silveira 451 

apresentou em Data Show o Parecer Técnico Recomendação Conjunta das Câmaras 452 

Técnicas CANOAS e CTOF nº 03/2016 tendo como assunto solicitação, análise e aprovação 453 

da proposta de prorrogação da manutenção dos critérios e repasse financeiro para a Rede 454 

Especializada Hospitalar e Ambulatorial do Estado(Hospitais Polos, Estratégicos e de 455 

Pequenos Porte, Serviços de Oftalmologia e de Cuidado à Pessoas com Deficiência até o 456 

mês de abril de 2016,que após debates,discussões, sugestões, propostas, adendos, 457 

ressalvas e esclarecimentos o Conselheiro Anderson Silva Sousa colocou em VOTAÇÃO o 458 

Parecer/Recomendação Conjunta nº 03 das Câmaras Técnicas CANOAS e CTOF sendo 459 

APROVADO com 15(quinze) votos nenhum contrário e nenhuma abstenção.  O 460 

Conselheiro José Célio Peixoto Silveira fez a apresentação em Data Show do Parecer 461 

Técnico/Recomendação Conjunta nº 04 das Câmaras Técnicas CANOAS e CTOF que 462 

tem como assunto solicitação de análise e aprovação dos valores de transferência regulara 463 

e automática de recursos do Tesouro do Estado para os Fundos Municipais de Saúde dos 464 

Municípios para as Unidades de Pronto Atendimento – UPA 's e que além das Upas' s 465 

relacionadas, solicita também a transferência para a UPA de Jijoca de Jericoacoara que em 466 

pactuação com a SESA e a Prefeitura de Jijoca, ficou definido que o Estado assumirá as 467 

parcelas do custeio Municipal e seis meses do custeio Federal, além das parcelas referentes 468 

ao custeio Estadual. A Conselheira Maria Edilza Andrade da Silva solicitou à Mesa Diretora 469 

vistas do parecer para melhor analisá-lo em virtude das UPA' s não terem apresentado a este 470 

Plano suas prestações de contas e se o mesmo for para aprovação votará contra. A 471 

Conselheira Ana Lúcia da Costa Mello disse que como foi solicita vista a pauta está 472 

encerrada, conforme regimento. O Conselheiro Anderson Silva Sousa disse que todos aqui 473 

são experientes e agem com responsabilidade e a sensação que dá para nós que somos 474 

gestores é que todo gestor age com irresponsabilidade. Gostaria de deixar claro que a 475 

Recomendação é encaminhada pela Comissão e muitas vezes que faz a discussão são os 476 

membros da própria comissão isso deixa a ideia de que o tema não foi apreciado na 477 

comissão. É complicado para este Pleno e não podemos executar o trabalho duas vezes ou 478 

respeitamos a Recomendação da Comissão ou fica nesse impasse de que ela recomenda a 479 

aprovação e seus membros questionam o que foi recomendado e solicitou à conselheira 480 

Maria Edilza Andrade da Silva não faça esse  pedido de vistas. A Conselheira Ana Lúcia da 481 

Costa Mello ressaltou que o debate não foi aberto na Câmara porque essa pauta foi 482 

apresentada no final da reunião e foi colocada em votação antes de ser debatida e apreciada 483 

e acredito que isso tenha levado ao pedido de vistas da conselheira Maria Edilza Andrade da 484 

Silva. Disse ainda que com relação à manutenção dos equipamentos das UPA' s seria de 485 

responsabilidade do Estado e isso foi entregue aos municípios. Isso é um assunto que merece 486 

um debate mais profundo para que seja devidamente esclarecido. A Conselheira Maria 487 

Tereza Rodrigues Chaves Malveira ressaltou que se o assunto não foi discutido nas 488 

Câmaras Técnicas então não deveria ser encaminhando e apresentado no Pleno, isso é um 489 

absurdo e concorda com o pedido de vistas do processo. O Conselheiro José Célio Peixoto 490 

Silveira disse ter se sentido extremamente ofendido ao dizerem que não houve debate sobre 491 

o assunto nas Câmaras. Houve debate sim e todos os técnicos estiveram presentes o que 492 

aconteceu foi que alguns membros se ausentaram da sala de reunião e a conselheira Maria 493 

Edilza Andrade da Silva se ausentou por que tinha uma consulta agendada já aconteceu de 494 

termos reuniões importantes e só estava presente o presidente da comissão. Repúdio 495 

veemente a afirmação de que não houve debate pois o assunto foi discutido e disse ainda 496 

que na próxima reunião entregará o cargo de presidente da comissão e que façam uma nova 497 

eleição para preenchimento do cargo. Não gostou dessa inverdade e dessa mentira e repetiu 498 

que se sentiu ofendido. A Conselheira Lilian Alves Amorim Beltrão solicitou que fosse 499 

retirado o pedido de vistas porque não devemos prejudicar as demais UPA' s que estão em 500 



ATA DA 423 REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE – CESAU 
01.02.2016 

11 

funcionamento e se não for aprovado neste pleno elas não terão o direito à parcela de 501 

contribuição de co - financiamento do estado inviabilizando assim o funcionamento destas 502 

UPA' s. O Conselheiro Alexandre José Mont'Alverne Silva reforçou a solicitação da 503 

Conselheira Lilian Alves Amorim Beltrão porque as UPA' s prestam serviços de extraordinária 504 

qualidade e são acompanhadas mensalmente. Com relação à UPA do município de Aracati 505 

propôs um adendo de que ela começar a funcionar receberá o repasse e a UPA de Jijoca de 506 

Jericoacoara está funcionando a partir de janeiro deste ano. Com relação à manutenção dos 507 

equipamentos disse que o estado recebeu o financiamento federal, construiu e equipou as 508 

UPA' s e não está embutido que a gestão será do estado, pelo contrário, em todas elas houve 509 

a negociação prévia com os municípios para que assumissem a gestão das UPA' s. Solicitou 510 

ao pleno que aprovasse o Parecer Recomendativo com a seguinte ressalva:que o repasse 511 

será sujeito ao pleno funcionamento das UPA 's. O Conselheiro Pedro Alves de Araújo 512 

Filho disse que  gostaria de propor e colocar já que o município de Aracati se recusa a receber 513 

a UPA e adminsitrá-la por não ter condições de manter o serviço e se o Estado teve essa 514 

atenção com o município de Jijoca por conta da população flutuante sabemos também que o 515 

município de Aracati por conta de Canoa Quebrada e da região tem uma população flutuante 516 

grande então isso justificaria ter o mesmo cuidado que o estado vem tendo com relação à 517 

Jijoca ao município de Aracati e ter um estudo de viabilidade para tentar uma forma do estado 518 

para ver uma maior contrapartida para manutenção desta UPA. A Conselheira Maria Edilza 519 

Andrade da Silva disse ter solicitado vistas não por está desacreditando da Câmara Técnica, 520 

caso contrário não realizaria reunião conjunta e enfatizou que solicitou que o parecer fosse 521 

retirado de pauta e fosse apreciado em outro momento e disse ainda que não quer que seja 522 

retirado da relação o município de Aracati porque a população precisa de uma UPA em pleno 523 

funcionamento gostaria que Aracati tivesse a mesma consideração que teve os município de 524 

Jijoca de Jericoacoara e São Gonçalo do Amarante. Afirmou que retira o pedido de vistas do 525 

processo mas votará contra a aprovação do parecer recomendativo. O Conselheiro José 526 

Célio Peixoto Silva leu na íntegra o Parecer Técnico /Recomendação Conjunta das Câmaras 527 

Técnicas CANOAS e CTOF nº 05/2016 tendo como assunto solicitação, análise e aprovação 528 

regular e automática de recursos de contrapartida estadual para os Fundos Municipais de 529 

Saúde dos municípios  para as Unidades de Pronto Atendimento – UPA' s e como não houve 530 

questionamentos a Conselheira e Vice Presidente do CESAU Marlúcia Ramos de Fátima 531 

de Sousa Gomes colocou em VOTAÇÃO os Pareceres Técnicos /Recomendativos 532 

Conjuntos nº s 04 e 05/2016 das Câmaras Técnicas CANOAS e CTOF com as seguinte 533 

ressalvas: “ficando os repasses posicionados ao pleno funcionamento das UPA' s“ 534 

ressaltando que não se restringe somente ao município de Aracati, sendo APROVADOS com 535 

15(quinze) votos nenhum contra e 02(duas) abstenções.  A Conselheira Laciana Farias 536 

Lacerda disse ter se abstido de votar  por não se sentir devidamente esclarecida não está 537 

confortada para votar e solicitou que seu nome fosse retirado do Parecer Recomendativo. A 538 

Conselheira e Presidente do CESAU Marlúcia Ramos de Fátima de Sousa Gomes como 539 

nada mais havendo a tratar deu por encerrada a reunião a qual FOI GRAVADA e após 540 

submetida à Secretária Executiva para leitura, análises, correções e à Plenária para 541 

aprovação ficará disponível nos arquivos do Conselho Estadual de Saúde do Ceará – 542 

CESAU, para fins de provas, pesquisas e como documento. Fortaleza, 01 de fevereiro de 543 

2016.                544 

Maria Goretti Sousa Pinheiro (Secretária Executiva) ______________________________ 545 

Maria do Socorro Cardoso Nogueira Moreira (Assessora Técnica) ____________________ 546 

Rubens Ribeiro dos Santos (Apoio e Digitador)  __________________________________ 547 
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